PROGRESSÃO TEMÁTICA

Nessa tarde a gatinha saiu pelos telhados à procura de Nicolau, o albatroz, um pássaro enorme, bico largo e fundo, capaz de transportar lá dentro uma enorme quantidade de peixes. Nicolau, velho amigo, recebeu-a com alegria. Verónica contou-lhe a história de Cristóbal e pediu-lhe para levar o peixinho até ao mar. O albatroz achou a ideia um pouco estranha: afinal ele tirava os peixes do mar para os comer. Mas quando Verónica o apresentou a Cristóbal depressa se convenceu. Colocou então o peixinho dentro do bico, com uma larga porção de água, para que ele não sentisse dificuldades em respirar, e levantou voo.
Voavam há quase uma hora quando Nicolau abriu o bico e disse a Cristóbal para espreitar. Cristóbal ergueu a cabeça e o que viu deixou-o mudo de espanto. O Mar brilhava imenso à sua frente. Era muita água. Havia muitíssimo mais água ali do que dentro do seu aquário, muito, muito mais, muito mais do que ele se tinha alguma vez atrevido a imaginar. Nicolau abriu as grandes asas e começou a descer em direcção ao imenso azul, lá em baixo, ao salgado rumor das ondas. Gritou:
- Adeus, amigo. Boa sorte!
Sacudiu o bico e soltou Cristóbal! O peixinho olhou para cima, antes de mergulhar nas águas livres do Mar, e ainda o viu agitando as asas, adeus, adeus, e desaparecer entre as nuvens altas.
Longe dali, Verónica, a gata, pensava em Cristóbal. A partir daquela data ela nunca mais foi capaz de comer peixe. Coitada, hoje, só come vegetais.  

			In José Eduardo Agualusa, O peixinho que descobriu o mar 

	

A- Completa a sequência a acontecimentos de acordo com o texto.

1. A gatinha foi à procura de Nicolau.
2. Nicolau recebeu-a com alegria.
3. Ela contou-lhe a história de Cristóbal.
4. Pediu-lhe para o levar até ao mar.
5. Nicolau colocou o peixe no bico.
6. O albatroz levantou voo.
7. Ficou impressionado com a imensidão do mar.
8. Abriu as asas e desceu em direção ao mar.
9. Lançou Cristóbal ao mar.
10. Cristóbal mergulhou nas águas livres do mar.
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B – Descobre e regista as palavras em falta, de acordo com a leitura do texto.

	Era uma vez um peixe que tinha o sonho de conhecer o mar. Mas (ele) tinha nascido aquário e vivia com outros (peixes) (Eles) falavam do (mar) como quem falava de um (sonho). A tartaruga Alice dizia que o (mar) não existia.
	Uma manhã muito cedo o (peixe) tomou balanço e saltou do (aquário) e ficou estendido no chão sem respirar. 
	Então apareceu um gato (que) sabia bem o que era um (peixe). (Ele) pediu-lhe para (o) levar a ver o (mar) .

